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  ÉSQUILO




  PROMETEU ACORRENTADO




  INTRODUÇÃO




  O AUTOR




  Ésquilo, o mais antigo dos três grandes dramaturgos gregos e criador da tragédia em sua forma definitiva, nasceu em Elêusis, nas proximidades de Atenas, em 525 ou 524 a.C.; combateu nas batalhas de Maratona e Salamina contra os invasores persas de sua pátria, e morreu no ano de 456 a.C.




  Escreveu cerca de 90 peças, das quais restam completas As suplicantes, encenada em data incerta (entre 499 e 472 a.C.); Os persas, representada em 472 a.C.; Os sete chefes contra Tebas (em 467 a.C.); o Prometeu acorrentado (data incerta, provavelmente próxima ao ano de estreia da Oréstia); o Agamêmnon, as Coéforas e as Eumênides (que compõem a trilogia conhecida como Oréstia), representadas pela primeira vez em 458 a.C., todas estreadas em Atenas.




  A OBRA




  Além da peça ora traduzida, Ésquilo escreveu duas outras sobre o mesmo tema: Prometeu portador do fogo e Prometeu libertado, das quais nos restam apenas fragmentos.




  A ação do Prometeu acorrentado transcorre numa região desolada da Cítia (veja-se a nota 1 à tradução), Hefesto (o deus do fogo), o Poder e a Força, divindades auxiliares de Zeus, chegam arrastando o titã Prometeu, vítima da ira deste último deus. Hefesto prega-o num rochedo, observado pelo Poder, que vigia o deus do fogo, constrangido com sua missão, e o anima com a alegação de que Prometeu se rebelara contra a vontade divina com o intuito de ajudar a humanidade primitiva. Cumprida a missão, Hefesto, o Poder e a Força retiram-se abandonando Prometeu em sua agonia solitária. Rompendo o silêncio, o titã filantropo proclama a sua indignação diante do céu, do mar e da terra em sua volta. Este monólogo cessa quando se ouve um ruído de asas e em seguida aparecem as Oceanides, ninfas do mar que constituem o coro, despertadas pelo ruído do martelo contra os cravos quando Hefesto prendia o titã ao rochedo. Elas tentam animar Prometeu, que lhes conta como Zeus, graças a ele, conseguiu derrotar os outros titãs e tornar-se o novo soberano dos deuses. Isto feito, Zeus consolidou seu poder absoluto e resolveu destruir a humanidade para criar uma nova raça. Prosseguindo em sua narração Prometeu diz que, por amor às criaturas humanas, conseguiu salvá-las da destruição e lhes deu o fogo por ele roubado do céu, permitindo assim o início da civilização.




  Aparece então Oceano, pai das Oceanides, um titã que se manteve afastado do conflito com Zeus. Ele deseja ver Prometeu livre de seus grilhões, e o aconselha a curvar-se diante do novo soberano. O prisioneiro ouve polidamente o conselho mas não o aceita. O visitante retira-se, enquanto o coro comenta as lamentações de todos os mortais por causa do suplício de seu protetor. Em seguida Prometeu relembra as artes por ele inventadas para aliviar as misérias da condição humana. O coro pergunta se o titã acorrentado tem esperanças de libertar-se, e ele menciona vagamente uma possível queda de Zeus. Em seguida, celebra o poder soberano dos deuses e demonstra estranheza diante da obstinação de Prometeu. Aparece então Io, uma mortal amada por Zeus, e, a pedido do coro, Prometeu revela o estranho infortúnio da moça: diante das investidas amorosas de Zeus contra ela, Hera, mulher dele, transformou Io em novilha e mandou que um moscardo passasse a segui-la por todos os caminhos da terra, picando-a incessantemente. Prometeu profetiza a continuação de suas caminhadas errantes, que iriam terminar no Egito, e fala com maior clareza na queda de Zeus, narrando ainda as andanças passadas de Io, concluindo com a profecia de que no Egito ela daria à luz um filho de Zeus chamado Épafo. Prosseguindo, Prometeu revela que um arqueiro corajoso (Heraclés) o libertaria depois de decorridas várias gerações. Repentinamente, num acesso de desespero, Io sai correndo. O coro canta os perigos oriundos das uniões de mortais com divindades. Prometeu reitera sua previsão de que Zeus será destronado por um filho dele.




  Entra em cena Hermes, o deus mensageiro de Zeus, pedindo ao infeliz titã para revelar-lhe o segredo fatídico em relação à queda de Zeus. Tratado desdenhosamente por Prometeu, Hermes anuncia-lhe torturas ainda mais cruéis: a águia que devoraria a cada dia seu fígado, que se recomporia também diariamente, e um cataclismo que o lançaria no Hades. As Oceanides insistem para que Prometeu se submeta a Zeus, mas quando Hermes anuncia que se não se afastassem do titã elas também sofreriam, negam-se altivamente a dar-lhe ouvidos. Ocorre, então, o cataclismo, durante o qual Prometeu desaparece juntamente com as Oceanides.




  Como se pode observar no resumo acima, todos os personagens da tragédia, à exceção de Io, são divindades. Esta peculiaridade ocorre apenas no Prometeu acorrentado entre todas as tragédias gregas chegadas até nossos dias.




  Do pouco que se conhece do Prometeu libertado graças a fragmentos da tragédia perdida (a última da trilogia e continuação do Prometeu acorrentado), fica-se sabendo que Heraclés, descendente de Io, mata a águia que devorava incessantemente o fígado de Prometeu. Em seguida convence o centauro Quíron a morrer no lugar do titã e persuade este a reconciliar-se com Zeus, que se comprometeu a libertá-lo se revelasse o segredo de seu casamento fatídico. Tomando conhecimento dessa ameaça, Zeus não se casa com a ninfa Tétis, a mais bela das Nereides e neta de Oceano, e a induz a casar-se com Pelias; destas núpcias nasce Aquiles.




  O Prometeu acorrentado é a última peça conservada da chamada “tragédia mais antiga” no teatro grego. Com efeito, o andamento da tragédia se concentra no personagem-título; a função dos demais personagens limita-se a acentuar a grandeza de Prometeu e seu destino cruel. Ésquilo circunscreve seu esforço a fazer um drama praticamente sem ação, e nos sentimos ainda longe das peças da Oréstia, para não falar nas tragédias de Sófocles e de Eurípides. Poder-se-ia definir essa diferença repetindo a frase de H.D.P. Kitto em sua obra Greek Tragedy (página 86): “[No Prometeu acorrentado] Ésquilo dramatiza as emoções e não os eventos.”




  Provavelmente a chave para o melhor entendimento da tragédia é o nome de seu personagem principal: o progresso da humanidade se deveu à capacidade dos homens de “pensar antes de fazer” (literalmente Prometheus significa “aquele que pensa antes”). Esta chave torna mais compreensível o longo discurso de Prometeu sobre o bem que ele fez à humanidade em seus primórdios (versos 560-653).




  Entretanto, apesar de seu arcaísmo o Prometeu acorrentado tem atraído a atenção e a admiração de imitadores, leitores e espectadores através dos séculos. Basta apontar, entre outros exemplos, o Prometheus Unbound de Shelley, que é uma grandiosa amplificação dos aspectos espiritual e material da peça de Ésquilo, e a primeira parte do Paradise Lost de Milton, uma reminiscência constante do Prometeu acorrentado.




  Entre as obras deixadas inacabadas por Goethe há um Prometeu. Ainda na atualidade é praticamente unânime a admiração dos críticos e dos leitores pelo Prometeu de Ésquilo, em contraste com a frieza entre os literatos franceses da época de Voltaire.




  Embora evitando uma linguagem empolada, procuramos manter em português a grandiosidade também verbal que a própria peça tem no original, decorrência lógica da condição divina dos personagens.
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